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A R Q U I V Í S T I C A R E L I G I O S A 
E P A T R I M Ó N I O D O C U M E N T A L D A I G R E J A C A T Ó L I C A 
I. B a l a n ç o do I C u r s o de A r q u i v í s t i c a Re l ig io sa 
De 18 a 20 de S e t e m b r o de 1997, r e a l i z o u - s e na U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a Por tu-
guesa o I C u r s o de Arqu iv í s t i c a R e l i g i o s a , por in ic ia t iva d o C e n t r o de Es tudos de 
Hi s tó r i a Re l ig iosa ( C E H R ) . A o r g a n i z a ç ã o des t e c u r s o cons t i t u iu um m o m e n t o 
p r i v i l eg i ado para o in íc io de u m a r e f l e x ã o a p r o f u n d a d a s o b r e o t ema e, m a i s es-
p e c i f i c a m e n t e . sob re o p a t r i m ó n i o d o c u m e n t a l da Ig re j a C a t ó l i c a em Por tuga l . 
A c o l a b o r a ç ã o p re s t ada pe lo Ins t i tu to dos A r q u i v o s N a c i o n a i s / T o r r e d o T o m -
bo, t a n t o na p r e p a r a ç ã o q u a n t o na c o n c r e t i z a ç ã o da in ic ia t iva , foi s inal de um 
esp í r i t o de abe r tu ra e c o o p e r a ç ã o q u e in te ressa po tenc i a r . Desde o p r i m e i r o encon -
t ro de t r aba lho q u e a D i r e c ç ã o d a q u e l e Ins t i tu to m a n i f e s t o u von tade f i r m e de apo io 
à r ea l i zação d o C u r s o . O seu e n v o l v i m e n t o c o n t r i b u i u pa ra a tes ta r da s e r i edade e 
va lor de u m a in ic ia t iva que, pela e s p e c i f i c i d a d e do seu â m b i t o e r e l a t i vo des-
c o n h e c i m e n t o dos o b j e c t i v o s da h is tór ia r e l i g io sa , p r o v a v e l m e n t e não ter ia ob t ido 
t ão f a c i l m e n t e o d e v i d o r e c o n h e c i m e n t o púb l i co . 
N u m a pe r spec t i va g loba l , a o p o r t u n i d a d e d o C u r s o resu l tou f u n d a m e n t a l m e n -
te de d u a s o r d e n s de razão : por um lado, a c r e s c e n t e s e n s i b i l i d a d e que ex i s te na 
s o c i e d a d e p o r t u g u e s a r e l a t i v a m e n t e à n e c e s s i d a d e de s a l v a g u a r d a e p r e s e r v a ç ã o do 
seu p a t r i m ó n i o c u l t u r a l , no qual se d e v e i nc lu i r o p a t r i m ó n i o d o c u m e n t a l e 
a r q u i v í s t i c o : por o u t r o lado, o p r o g r e s s i v o r e c o n h e c i m e n t o q u e a Hi s tó r i a Re l ig io -
sa cons t i tu i h o j e uma á rea e s p e c i a l i z a d a do s a b e r q u e não se c o n f i n a à t r ad i c iona l 
h i s tó r i a ec l e s i á s t i c a , nem pode ser r e d u z i d a a uma pe r spec t i va c o n f e s s i o n a l , por 
mais aber ta q u e esta se ap re sen t e . 
A r e a l i z a ç ã o d o C u r s o c o r r e s p o n d e u g l o b a l m e n t e a do i s d o s o b j e c t i v o s t raça-
dos : «a) r e f l e c t i r sobre os o b j e c t i v o s e m é t o d o s da a rqu iv í s t i ca r e l i g i o s a ; b) congre -
gar . c o n h e c e r e mo t iva r os p r o f i s s i o n a i s e e s t u d i o s o s que t r a b a l h a m nes ta á rea» . 
No que se r e f e r e à c r i a ç ã o de « c o n d i ç õ e s para a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o e m Por tu -
gal da a r q u i v í s t i c a re l ig iosa c o m o d i sc ip l i na e s p e c í f i c a » , t e rce i ro o b j e c t i v o do 
C u r s o , to rna-se n e c e s s á r i o u m a a v a l i a ç ã o mais c u i d a d a e a p r o f u n d a d a . Nes te sen-
t ido, há q u e c o n s i d e r a r n o m e a d a m e n t e os s egu in t e s a spec tos : 
1) a in ic ia t iva susc i tou g rande adesão j u n t o do c o n j u n t o de p ú b l i c o s para q u e 
o C u r s o foi p e n s a d o , c o m o total de 201 insc r i tos : 
2) a p a r t i c i p a ç ã o de vár ios r e s p o n s á v e i s i n s t i t uc iona i s - r e p r e s e n t a n t e s dos 
a r q u i v o s n a c i o n a i s , d i s t r i t a i s c m u n i c i p a i s , de vár ias d i o c e s e s e c o n g r e g a ç õ e s 
re l ig iosas m a s c u l i n a s e f e m i n i n a s , a s s im c o m o de a lguns o r g a n i s m o s ec l e s i a i s - foi 
s inal de que a sua r ea l i zação ve io ao e n c o n t r o d e uma n e c e s s i d a d e e terá c o r r e s p o n -
d i d o a a l g u m a s d a s e x p e c t a t i v a s e x i s t e n t e s : 
3) as p e r s p e c t i v a s de t r aba lho e n u n c i a d a s pe los d i v e r s o s o r a d o r e s na M e s a -
r e d o n d a de e n c e r r a m e n t o d o C u r s o e v i d e n c i a r a m a n e c e s s i d a d e de se d e f i n i r uma 
e s t r a t ég i a c o o r d e n a d a en t re os vá r ios i n t e r v e n i e n t e s no p roces so . 
2. E m o r d e m a um p l a n o global de a c ç ã o 
Ass im, e no s e n t i d o de pe rmi t i r a l a rga r e a p r o f u n d a r a r e f l e x ã o por par te d e 
t odos os r e s p o n s á v e i s , e s q u e m a t i z a m - s e a l g u m a s d a s p i s tas de r e f l e x ã o a v a n ç a d a s 
n a q u e l a o c a s i ã o , em o r d e m à e v e n t u a l d e f i n i ç ã o de um p l ano global de a c ç ã o , no 
c a m p o da a r q u i v í s t i c a r e l i g io sa : 
1. É n e c e s s á r i o c o n t i n u a r a d e s e n v o l v e r e i n t e n s i f i c a r uma acção p e d a g ó g i c a 
j u n t o de t odos os i n t e r v e n i e n t e s nes t e p r o c e s s o , em o r d e m à m o b i l i z a ç ã o , c o n h e -
c i m e n t o e t roca de e x p e r i ê n c i a s em cur so . 
2. A d e f i n i ç ã o de uma po l í t i ca mais u n i f o r m e nes te s e c t o r d e v e ser fe i ta a par-
tir d o e n v o l v i m e n t o e d i á l o g o en t re todas as i n s t i t u i ções i n t e r v e n i e n t e s , a s s i m c o m o 
da p a r t i c i p a ç ã o q u a l i f i c a d a d o s p r o f i s s i o n a i s da a rqu iv í s t i c a , dos r e s p o n s á v e i s 
r e l ig iosos e o u t r o s a g e n t e s cu l t u r a i s . 
3 . Q u a l q u e r in ic ia t iva q u e vise c o n t r i b u i r para a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o da a rqu iv í s -
t ica r e l ig iosa e /ou ec l e s i á s t i ca c o m o d i sc ip l i na e s p e c í f i c a no â m b i t o geral da c iên-
c ia a rqu iv í s t i c a , d e v e respe i t a r as m ú l t i p l a s s e n s i b i l i d a d e s ex i s t en t e s , mas s imu l t a -
n e a m e n t e ser c a p a z de ge r a r um p r o j e c t o a r t i c u l a d o a s s e n t e na s e c t o r i a l i z a ç ã o de 
p r o p o s t a s , r e l a t i v a m e n t e aos d i v e r s o s t ipos de a r q u i v o s ( a r q u i v o s e c l e s i á s t i c o s - ar-
qu ivos d i o c e s a n o s , a r q u i v o s de c o n g r e g a ç õ e s r e l ig iosas , a r q u i v o s d e a s s o c i a ç õ e s de 
f i é i s , a r q u i v o s de m i s e r i c ó r d i a s , a r q u i v o s de c o n f r a r i a s , e tc . -. a r q u i v o s e s t a t a i s e o u -
t ros ) e na r e l a ç ã o e n t r e as vá r i a s i n s t i t u i ç õ e s e n v o l v i d a s ( a r q u i v o s p r i v a d o s e públ i -
cos , o r g a n i s m o s e c l e s i a i s e e s t a t a i s , c e n t r o s de e s t u d o e a s s o c i a ç õ e s p r o f i s s i o n a i s , 
e tc . ) . 
4. A neces s idade de p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o é u m a p r i o r i d a d e q u e todas e n t i d a d e s 
e n v o l v i d a s r e c o n h e c e r ã o , mas que urge d e s e n v o l v e r , s e j a a nível d a s i n s t i t u i ç õ e s 
r e l ig iosas d e t e n t o r a s de s i g n i f i c a t i v o s a c e r v o s d o c u m e n t a i s , s e j a a nível d a s ins-
t i t u i ções l igadas à f o r m a ç ã o de pessoa l e s p e c i a l i z a d o , n o m e a d a m e n t e t é c n i c o s supe -
r io res . t é c n i c o s - a d j u n t o s e i n v e s t i g a d o r e s na á rea da a r q u i v í s t i c a . Nes te s en t ido , a 
c r i a ç ã o d e uma a s s o c i a ç ã o de a rqu iv i s t a s q u e t r a b a l h e m em a r q u i v o s c o m f u n d o s r e -
l ig iosos é um p r o j e c t o a r e f l ec t i r e d e s e n v o l v e r , n u m a pe r spec t i va de m é d i o p r a z o . 
5. A cu r to p razo , ou t ra s i n i c i a t i va s s u g e r i d a s e que p a r e c e poss íve l d e s e n -
vo lve r são: a e l a b o r a ç ã o e p u b l i c a ç ã o dc i n s t r u m e n t o s de t r aba lho , em p o r t u g u ê s e 
a d a p t a d o s à r ea l i dade n a c i o n a l ; a p r e p a r a ç ã o de um gu ia de a r q u i v o s ; a c o n t i n u a ç ã o 
da f o r m a ç ã o de a g e n t e s t écn ica e c i e n t i f i c a m e n t e p r e p a r a d o s para l idar c o m es ta 
rea l idade . 
6. A nível i m e d i a t o , e no q u e se r e f e r e e s p e c i f i c a m e n t e à a c ç ã o da Ig re j a ca-
tó l i ca . foi r e fe r ida a n e c e s s i d a d e de se d e s e n v o l v e r uma f o r m a ç ã o e s p e c i f i c a pa ra os 
seus a g e n t e s pa s to r a i s , n o m e a d a m e n t e a t r a v é s da c r i a ç ã o dc uma d i sc ip l i na de 
«His tó r i a e A r q u i v í s t i c a R e l i g i o s a » , n o m e a d a m e n t e nas l i c e n c i a t u r a s de T e o l o g i a 
e C i ê n c i a s Re l ig iosas , a s s im c o m o o seu t r a t a m e n t o n o u t r o s c u r s o s da á rea de 
C i ê n c i a s H u m a n a s . 
7. A par do r e c r u t a m e n t o e f o r m a ç ã o de pessoa l t é c n i c o e s p e c i a l i z a d o , urge 
c o n t i n u a r e a p r o f u n d a r a r e f l e x ã o a nível c i e n t í f i c o , de m o d o a a p e r f e i ç o a r e m - s e 
c r i t é r ios e m e t o d o l o g i a s e s p e c í f i c a s à á rea d o c u m e n t a l de na tu reza r e l ig iosa . Nes te 
a spec to , o c o n t a c t o com o t r aba lho j á d e s e n v o l v i d o n o u t r o s p a í s e s e o r ecur so a 
e s p e c i a l i s t a s e s t r a n g e i r o s d e v e ser c o n t i n u a d o . 
8. A d i v e r s i d a d e de i n s t i t u i ções loca i s ou n a c i o n a i s e n v o l v i d a s no d o m í n i o da 
a rqu iv í s t i ca re l ig iosa p o d e c o l o c a r a l g u m a s d i f i c u l d a d e s in ic ia i s no q u e se r e f e r e à 
c o m p a t i b i l i z a ç ã o de p e r s p e c t i v a s , i n t e re s ses e c a l e n d a r i z a ç ã o de in i c i a t ivas , mas 
s i m u l t a n e a m e n t e o f e r e c e p o t e n c i a l i d a d e s q u e não p o d e m ser i g n o r a d a s . No ac tua l 
c o n t e x t o não é poss íve l a v a n ç a r de f o r m a m a i s ou m e n o s vo lun ta r i s t a , an te s se exi -
ge d e t e r m i n a ç ã o por par te d o s d i v e r s o s r e s p o n s á v e i s e n v o l v i d o s nes t e p r o c e s s o , a 
par da d e f i n i ç ã o d o s n íve i s de i n t e r v e n ç ã o e m c a u s a e e s t a b e l e c i m e n t o de p r o g r a m a s 
de c o o p e r a ç ã o . 
3. I m p o r t â n c i a d o p a t r i m ó n i o d o c u m e n t a l da Igreja C a t ó l i c a 
De en t re as vá r i a s i n s t i t u i ções e n v o l v i d a s nes ta á rea . a Ig re j a Ca tó l i ca é «a ins-
t i tu ição não esta ta l que possu i ma io r n ú m e r o de a r q u i v o s e f u n d o s d o c u m e n t a i s de 
g rande i m p o r t â n c i a » - c o n f o r m e o r e c o n h e c e u o Di rec to r do I A N / T T . José M a t t o s o , 
n u m a d e c l a r a ç ã o sobre o I C u r s o de Arqu iv í s t i c a Re l ig iosa . «No e n t a n t o , a ma ior ia 
das p e s s o a s e n c a r r e g a d a s des te s a r q u i v o s não p o s s u e m f o r m a ç ã o e s p e c i a l i z a d a c por 
v e z e s nem s e q u e r os c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s para ga r an t i r d e v i d a m e n t e a 
p r e s e r v a ç ã o e a g e s t ã o de tais f u n d o s » - c o n s t a t a - s e t a m b é m no m e s m o d o c u m e n t o . 
O d i a g n ó s t i c o do P ro f . C a r l o s A z e v e d o , P r e s i d e n t e da D i r e c ç ã o do C E H R , fei-
to na se s são de e n c e r r a m e n t o do C u r s o a p o n t a no m e s m o sen t ido : «Era j á hora de 
m e t e r m o s o m b r o s a es ta p r o b l e m á t i c a p o r q u e apesa r de c o n h e c e r m o s a d e l i c a d e z a 
dos a v a n ç o s por par te dos a r q u i v o s de i n s t i t u i ções r e l i g i o s a s e p a r t i c u l a r m e n t e 
ec le s i á s t i ca , d a m o s con ta da p o s i ç ã o c r i ada e d o s pas sos l a rgos d a d o s pe los a rqu i -
vos c iv i s c o m f u n d o s de o r i g e m re l ig iosa . O c re sce r d a s C i ê n c i a s da D o c u m e n t a ç ã o 
ve io p e r m i t i r uma ráp ida e v o l u ç ã o nas f o r m a s de o r g a n i z a r o s a r q u i v o s , de c lass i -
f i ca r e o r d e n a r os d o c u m e n t o s , d e s c r e v e r e p r o c e s s a r e l e c t r o n i c a m e n t e a i n f o r m a -
ção , das e x i g ê n c i a s de i n s t a l ações , da u rgênc i a de c o n s e r v a ç ã o - e x p u r g o . A s s i m , se 
os a r q u i v o s d i tos e c l e s i á s t i c o s - de sde os p a r o q u i a i s a o s d i o c e s a n o s , p a s s a n d o pe los 
d a s c o n g r e g a ç õ e s r e l ig iosas e d a s c o n f r a r i a s - e s t a v a m na maior ia em g r a n d e es t ag -
nação . v ivem agora o a c r é s c i m o da d i s t ânc i a pa ra r ecupe ra r o t e m p o p e r d i d o . » 
O c o n v e r g e n t e d i a g n ó s t i c o , a c i m a t r açado , c o l o c a os r e s p o n s á v e i s e c l e s i a i s pe-
ran te uma e n o r m e r e s p o n s a b i l i d a d e . No ac tua l c o n t e x t o socia l e cu l t u r a l , t o rna - se 
inadiável o a v a n ç o do t r aba lho na área da s a l v a g u a r d a e p r e s e r v a ç ã o do p a t r i m ó n i o 
d o c u m e n t a l p r o d u z i d o pe la Igre ja ca tó l i ca a nível local , p a r o q u i a l , d i o c e s a n o e 
nac iona l , a s s im c o m o a q u e s t ã o da a c e s s i b i l i d a d e a es te , m o r m e n t e a d o c u m e n t a ç ã o 
c o m in teresse para a H i s tó r i a . S ã o as p róp r i a s i n s t â n c i a s da San ta Sé que a le r t am para 
essa n e c e s s i d a d e . Numa i m p o r t a n t e C a r t a c i rcu la r pub l i cada pe la s C o m i s s ã o Pont i -
f íc ia pa ra o s Bens Cu l tu r a i s da Ig re ja , a 2 de F e v e r e i r o de 1997 e i n t i t u l ada «A f u n -
ç ã o pas tora l dos a r q u i v o s e c l e s i á s t i c o s » , p o d e le r -se : «E de d e s e j a r q u e a Igre ja se 
to rne p r o m o t o r a da o r g a n i z a ç ã o d o s a r q u i v o s , s u b l i n h a n d o a sua i m p o r t â n c i a cu l tu -
ra l , s o b r e t u d o o n d e n ã o e x i s t e s u f i c i e n t e s e n s i b i l i z a ç ã o r e l a t i v a m e n t e a e l e s p o r 
pa r t e d o s o r g a n i s m o s c i v i s . É o p o r t u n o c o o r d e n a r e n t r e si t o d o s os a r q u i v o s e c l e -
s i á s t i c o s q u e j á e x i s t e m no s e i o de u m a Ig re j a p a r t i c u l a r , q u e r d e p e n d a m q u e r n ã o 
da a u t o r i d a d e do b i s p o d i o c e s a n o . Es t e p a t r i m ó n i o p o d e t o r n a r - s e u m p o n t o de re-
f e r ê n c i a e e n c o n t r o , i n s p i r a d o r de i n i c i a t i v a s c u l t u r a i s e i n v e s t i g a ç õ e s h i s t ó r i c a s , 
e m c o l a b o r a ç ã o c o m os i n s t i t u t o s e s p e c i a l i z a d o s d a s u n i v e r s i d a d e s e c l e s i á s t i c a s , 
c a t ó l i c a s , p a r t i c u l a r e s ou do E s t a d o » . 
E m b o r a as d i v e r s a s i n s t â n c i a s e n v o l v i d a s p o s s a m d e s e n c a d e a r e d e s e n v o l v e r 
i n i c i a t i v a s p r ó p r i a s , o t r a b a l h o n e s t a á r e a e x i g e a c o o p e r a ç ã o e c o o r d e n a ç ã o a n íve l 
n a c i o n a l . Nes t a p e r s p e c t i v a o pape l d a C o n f e r ê n c i a E p i s c o p a l P o r t u g u e s a e , a o u t r o 
n íve l , o da C o n f e r ê n c i a N a c i o n a l d o s S u p e r i o r e s M a i o r e s d o s In s t i t u to s R e l i g i o s o s 
( C N I R ) e da F e d e r a ç ã o N a c i o n a l da s S u p e r i o r a s M a i o r e s d o s I n s t i t u t o s R e l i g i o s o s 
F e m i n i n o s ( F N I R F ) r e v e l a m - s e f u n d a m e n t a i s . 
En t r e as t a r e f a s m a i s u r g e n t e s a d e s e n v o l v e r , r e g i s t a m - s e : a c o n t i n u a ç ã o e a p r o -
f u n d a m e n t o da s e n s i b i l i z a ç ã o das d i o c e s e s , p a r ó q u i a s , a s s o c i a ç õ e s de f i é i s , o r d e n s 
e c o n g r e g a ç õ e s r e l i g i o s a s , en t re o u t r a s i n s t â n c i a s e c l e s i a i s ; e a p l a n i f i c a ç ã o de u m a 
po l í t i ca i n t e g r a d a q u e , s e m p r o c u r a r a u n i f o r m i d a d e e t e n d o e m a t e n ç ã o a d i v e r s i -
d a d e de s i t u a ç õ e s , p o s s a c o n t r i b u i r pa ra o i n í c i o de u m t r a b a l h o i n s t i t u c i o n a l dc lon-
go p r a z o . Na d e f i n i ç ã o d e s s a p o l í t i c a , t r ê s a s p e c t o s m e r e c e m p a r t i c u l a r r e a l c e : 
1) o e n q u a d r a m e n t o ge ra l em q u e o t r a b a l h o se va i d e s e n v o l v e r , v i s a n d o 
n o m e a d a m e n t e u m a r e f l e x ã o a c e r c a da n a t u r e z a e o b j e c t i v o s d o s a r q u i v o s 
e c l e s i á s t i c o s ; 
2 ) a c l a r i f i c a ç ã o de r e s p o n s a b i l i d a d e s e a a r t i c u l a ç ã o e n t r e os d i v e r s o s o r g a -
n i s m o s e i n s t i t u i ç õ e s c a t ó l i c a s , nos s e u s d i v e r s o s â m b i t o s de a c ç ã o ; 
3) o e s t a b e l e c i m e n t o de c o n d i ç õ e s r e l a t i v a s à c o n s e r v a ç ã o , o r g a n i z a ç ã o e a c e s -
s i b i l i d a d e à d o c u m e n t a ç ã o p r o d u z i d a , n u m a p e r s p e c t i v a de g e s t ã o i n t e g r a d a dos 
a r q u i v o s e x i s t e n t e s ou a c r i a r . 
A i n d a n e s t e c a p í t u l o , r e g i s t e - s e t a m b é m a p r o p o s t a p u b l i c a m e n t e a p r e s e n t a d a 
pe lo P r o f . B e r n a r d o V a s c o n c e l o s e S o u s a , S u b - D i r e c t o r do I A N / T T . na m e s a - r e -
d o n d a do e n c e r r a m e n t o do C u r s o , i n v o c a n d o c o m o e x e m p l o o q u e se p a s s a na v iz i -
nha E s p a n h a : « U m a i n i c i a t i v a d e s t e t e o r . e n t r e n ó s . b a s e a d a na c o o p e r a ç ã o e n t r e a 
Ig re j a e o E s t a d o , c o m v i s t a à i n v e n t a r i a ç ã o de f u n d o s d o c u m e n t a i s [e e m o r d e m à 
e l a b o r a ç ã o c o n j u n t a de um G u i a de f u n d o s e c l e s i á s t i c o s , e s t e j a m ou na p o s s e d a 
Ig re j a ou d o E s t a d o ] t e r i a um a l c a n c e e m r e l a ç ã o aos q u a i s n ã o v a l e r á a pena a l o n g a r -
- m e . G a n h a r - s e - i a , e g a n h a r - s e - i a m u t u a m e n t e , e m t e r m o s de s e g u r a n ç a , e m t e r m o s 
de c o n s e r v a ç ã o e e m t e r m o s de o r g a n i z a ç ã o d e s s e v a s t o p a t r i m ó n i o d o c u m e n t a l . 
S a l v a g u a r d a n d o - s e q u e s t õ e s de s e g u r a n ç a e de c o n f i d e n c i a l i d a d e , a d e f i n i r e m t e m -
po o p o r t u n o , p o d e r - s e - i a m d i s p o n i b i l i z a r os i n v e n t á r i o s p r o d u z i d o s , b e m c o m o o 
a c e s s o à p r ó p r i a d o c u m e n t a ç ã o . E c o m e s s e descoberta, ou e s s a r e d e s c o b e r t a , c o m 
e s s a r e v i v i f i c a ç ã o de um p a t r i m ó n i o d o c u m e n t a l t a n t a s v e z e s d e s c o n h e c i d o ou 
e s q u e c i d o e s t o u c e r t o q u e g a n h a r í a m o s t o d o s . É u m d e s a f i o q u e n ã o p o d e m o s 
i g n o r a r . » 
Q u a l q u e r q u e se j a a a v a l i a ç ã o e d e f i n i ç ã o da p r i o r i d a d e q u e os r e s p o n s á v e i s 
e c l e s i a i s v e n h a m a d e s e n v o l v e r , t o r n a - s e n e c e s s á r i o o c o n c u r s o e s p e c i a l i z a d o de 
p e s s o a s e ins t i tu ições . De en t re e las . no c a m p o c i e n t í f i c o e cu l t u r a l , ressa l ta o pape l 
da U n i v e r s i d a d e Ca tó l i ca P o r t u g u e s a e, mais e s p e c i f i c a m e n t e , do seu C e n t r o de 
E s t u d o s de His tór ia Re l ig iosa . 
4. O papel d o C e n t r o de E s t u d o s de H i s t ó r i a Re l ig io sa 
0 papel que o C E H R p o d e r á d e s e m p e n h a r cm lodo es t e p r o c e s s o deverá ser 
d e f i n i d o , em f u n ç ã o das n e c e s s i d a d e s d e t e c t a d a s e a par t i r da a r t i c u l a ç ã o en t re o 
que lhe v ier a ser s o l i c i t a d o e a q u i l o que , a u t o n o m a m e n t e , e le poderá o f e r e c e r . É 
nes ta p e r s p e c t i v a , e l e n d o em a t e n ç ã o o t r a b a l h o j á r e a l i z a d o e os c o n t a c t o s pes-
soa i s e i n s t i t uc iona i s d e s e n v o l v i d o s , q u e se a p r e s e n t a m a l g u m a s p r o p o s t a s . N ã o se 
t ra ta , nes ta f a s e . de d e f i n i r c o m p r o m i s s o s mas a p e n a s se s u b l i n h a r p e r s p e c t i v a s de 
a c ç ã o . 
1 A o r g a n i z a ç ã o e p u b l i c a ç ã o de um r e c e n s e a m e n t o nac iona l r e l a t i vo à d o c u -
m e n t a ç ã o re l ig iosa ex i s t en t e , c o m o e n v o l v i m e n t o da r ede nac iona l de a rqu ivos , 
cons t i t u i r á o m e l h o r m e i o de e s t a b e l e c e r um d i a g n ó s t i c o g loba l , e s t a b e l e c e n d o - s e 
um pon to de s i tuação e i d e n t i f i c a n d o - s e os a s p e c t o s q u e p e r m i t i r ã o d e f i n i r u m a fu -
tura po l í t i ca de i n t e r v e n ç ã o . Es te t r aba lho ob r iga rá à d e f i n i ç ã o e e s t a b e l e c i m e n t o 
de m e t o d o l o g i a s de t r aba lho , à c o n s t i t u i ç ã o de e q u i p a s de t r aba lho e à ca l enda r i -
zação de in i c i a t ivas , num p r o j e c t o g l o b a l a d e s e n v o l v e r 110 p e r í o d o de 2 a 3 anos . 
Tal p r o j e c t o necess i ta f i n a n c i a m e n t o p róp r io , na o r d e m de a l g u n s m i l h a r e s de 
c o n t o s . 
2. A o r g a n i z a ç ã o de p r o j e c t o s - p i l o t o s . a n ível de a l g u m a s i n s t i t u i ções , pe rmi -
tirá a p u r a r « m e t o d o l o g i a s n o r m a l i z a d o r a s » de i n t e r v e n ç ã o a pa r t i r d o t r a t a m e n t o 
a rqu iv í s t i co de f u n d o s d o c u m e n t a i s e s p e c í f i c o s ou de o r g a n i z a ç ã o de a r q u i v o s 
e c l e s i á s t i c o s ex i s t en te s ou a c r ia r . 
3 . A f o r m a ç ã o de a g e n t e s t é cn i cos p r e p a r a d o s d e v e r á p r o s s e g u i r a do i s n íve i s : 
a) f o r m a ç ã o de base , n o m e a d a m e n t e a nível de t é c n i c o s - a d j u n t o s de a r q u i v o s , que 
d e v e r á ser f e i t a em c o l a b o r a ç ã o com as i n s t i t u i ç õ e s f o r m a d o r a s ex i s t en t e s , no-
m e a d a m e n t e a B A D , a q u e m se poderá p r o p o r a i n t r o d u ç ã o de u m a cade i r a de His-
tór ia Re l ig iosa e A r q u i v í s t i c a e de e s t á g i o e m a r q u i v o s c o m f u n d o s r e l i g i o s o s ; b) a 
f o r m a ç ã o de r e s p o n s á v e i s e t é cn i cos e s p e c i a l i z a d o s , c o m f o r m a ç ã o de base . no sen-
t ido de se a p r o f u n d a r q u e s t õ e s e s p e c í f i c a s no d o m í n i o da a r q u i v í s t i c a re l ig iosa , cm 
m o d a l i d a d e s e m e l h a n t e à d o I C u r s o de Arqu iv í s t i c a R e l i g i o s a , c o m os a j u s t e s c o n -
s ide r ados n e c e s s á r i o s à c o n c r e t i z a ç ã o des t e o b j e c t i v o . 
4. A p r o d u ç ã o e p u b l i c a ç ã o de i n s t r u m e n t o s de t r aba lho será uma área c o m -
p l e m e n t a r de a c ç ã o a d e s e n v o l v e r . 
Q u e c o n c l u s ã o ? 
A i n t e r r o g a ç ã o f o r m u l a d a na se s são de e n c e r r a m e n t o do 1 C u r s o de Arqu i -
v ís t ica R e l i g i o s a pe lo P re s iden t e da D i r e c ç ã o d o C E H R pers i s t e : « S e r e m o s capa -
zes d e lançar as bases para uma m a i o r i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o em Por tugal da a rqu i -
v ís t ica re l ig iosa , à s e m e l h a n ç a d o q u e e x i s t e c o m p r o v e i t o nou t ros pa í ses nos sos 
v i z inhos?» 
«Em t o d o s os i n t e r v e n i e n t e s na f o r m a ç ã o e n o s p a r t i c i p a n t e s no deba te ve r i -
f i c á m o s a c o n s c i ê n c i a v iva da o u s a d i a des t e e n c o n t r o para não p a r a r m o s nos la-
m e n t o s g r a n d i o s o s d o a i n d a - n ã o r ea l i z ado , m a s nos a v e n t u r a r m o s aos pas sos hu-
mi ldes d e um p re sen t e t r a n s f o r m a d o . 
« C h e g o u a hora de u l t r a p a s s a r m e d o s de pe rda da pos se de d o c u m e n t a ç ã o que 
é he rança c o m u m . A r e s p o n s a b i l i d a d e pela m e m ó r i a é t a r e fa ét ica de c i d a d ã o s 
c o n s c i e n t e s » . 
O d e s a f i o p e r m a n e c e , c a d a d ia mais ac tua l . 
Paulo Fontes 
A C T I V I D A D E S D O C E H R 
P r o j e c t o s de i n v e s t i g a ç ã o no a n o l e c t i vo dc 96 /97 
No a n o lec t ivo de 1996 /1997 o C e n t r o de E s t u d o s de His tór ia R e l i g i o s a 
( C E H R ) , c o n t i n u o u m o b i l i z a d o pela p r e p a r a ç ã o de d u a s ob ra s de vul to q u e . s o b a 
sua r e s p o n s a b i l i d a d e c i e n t í f i c a , vão ser e d i t a d a s pe lo C í r c u l o de Le i to res : um Di-
cionário e uma História Religiosa <le Portugal. 
Por o u t r o l ado , os s eus m e m b r o s da á r e a de His tór ia C o n t e m p o r â n e a c o n t i n u a -
ram a t r aba lha r no â m b i t o de um p r o j e c t o de i n v e s t i g a ç ã o sob re «O M o v i m e n t o C a -
tó l i co e a P r e s e n ç a da I g r e j a na S o c i e d a d e P o r t u g u e s a » . Nes t e q u a d r o , foi in ic ia -
do o t r a b a l h o de c o n s t i t u i ç ã o de uma Base de D a d o s sob re a « I m p r e n s a C a t ó l i c a no 
Sécu lo X X » , c u j o s o b j e c t i v o s e m e t o d o l o g i a de t r aba lho se a p r e s e n t a m num tex to 
p u b l i c a d o nes te t o m o . na s e c ç ã o de Notas de I n v e s t i g a ç ã o . 
M e s a s - R e d o n d a s 
T a m b é m nes te p e r í o d o se r e a l i z a r a m vár ia s i n i c i a t i va s púb l i cas , de que se re-
g i s t am d u a s m e s a s - r e d o n d a s : uma no d ia 6 de N o v e m b r o , e m Lisboa , sobre «A fi-
gura e a obra d o Pe. J o a q u i m Alves C o r r e i a » : e ou t ra no d ia 5 de D e z e m b r o de 1996. 
t a m b é m em L i s b o a , sob re « 5 0 0 A n o s da e x p u l s ã o d o s j u d e u s de P o r t u g a l » . 
A p r ime i r a in ic ia t iva foi r e a l i z a d a na s e q u ê n c i a da p u b l i c a ç ã o da obra Pe. Joa-
quim Alves Correia (1886-1951): Ao Serviço do Evangelho e da Democracia, da 
au to r i a do Pe . F r a n c i s c o L o p e s e e d i t a d a pe lo Rei d o s L iv ros . Para a lém d o au tor , 
a m e s a - r e d o n d a con tou c o m a i n t e r v e n ç ã o d o Prof . D o u t o r M a n u e l Braga da C r u z , 
que mode rou o deba t e ; do Prof . Dou to r A n s e l m o B o r g e s da U n i v e r s i d a d e de C o i m -
bra, que versou o tema « O p e n s a m e n t o t e o l ó g i c o e f i l o s ó f i c o do Pe. J o a q u i m Al-
ves C o r r e i a » ; e d o Dr . M a t o s Fe r re i r a , d o C E H R . que in t e rve io sob re « O Pe. Joa -
q u i m A l v e s Cor re i a , a d e m o c r a c i a e a p r o b l e m á t i c a m i s s i o n á r i a » . A in ic ia t iva c o n -
tou com a p r e sença de m a i s de uma c e n t e n a de pes soas , en t re as q u a i s o Dou to r Má-
rio Soa re s , que t a m b é m acabou por f aze r uma b reve a l o c u ç ã o sob re a i m p o r t â n c i a da 
